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ecentemente no Caderno MAIS, da Folha de São Paulo, Alberto Guerreiro
Ramos (1915-1982) foi mencionado. Além dos comentários elogiosos ao livro
Mito e verdade da revolução brasileira1, no final, o autor diz: “Morreu no exílio,
esquecido”2 Na realidade, este esquecimento não ocorre em todas as insti-

tuições que tiveram, de forma direta ou indireta, contato com a pessoa e a obra de
Guerreiro Ramos. Podemos citar, ainda que de memória, as duas escolas de Admi-
nistração da Fundação Getulio Vargas, EBAPE e EAESP, Universidade Federal da
Bahia (UFBA), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR) ou de outras instituições de ensino superior no país nas
quais ex-alunos ou conhecedores da obra de um “sociólogo guerreiro”, como bem
tipificou Lucia Lippi no seu livro a A Sociologia do Guerreiro, também estudam sua
obra.3 Assim, é com este espírito de “não esquecimento” e considerando que o
“mestre Guerreiro” foi um dos primeiros, senão o primeiro sociólogo brasileiro a
preocupar-se com os estudos organizacionais, inclusive antecipando-se ao pen-
samento crítico anglo-saxão4, que a O&S propõe um número especial dedicado a
Guerreiro Ramos. Para tanto, seria necessário que os articulistas, obedecendo
aos parâmetros da Revista Organizações & Sociedade, enviassem até o dia 30 de
junho os seus artigos para serem apreciados, como sempre em regime de blind
review, a princípio por dois pareceristas. Finalmente, gostaríamos de salientar que
os escritos não têm que ser laudatórios a obra de Guerreiro Ramos. Sabemos que
as contradições como as provocações, são imanentes aos “guerreiros”. Portanto,
o desafio está posto pela O & S: a favor ou contra, aproximem-se do não-esque-
cimento.

A coordenação deste número especial ficará a encargo do Prof. Fernando
Guilherme Tenório (que elaborou o texto acima), um “guerreiro” de primeira hora,
e pelo Prof. José Antonio Gomes de Pinho, Editor da O&S. Os artigos devem ser
encaminhados aos e-mails do Editor: jagp@ufba.br e da Secretária Executiva da
Revista, Maria Cândida Bahia, candidab@ufba.br.
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